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Foco central: investigar as formas de insulto na sociedade brasileira
(racial, sexual, ritual, geográfica);

Objeto de estudo: queixas registradas na Delegacia de Crimes Raciais
de São Paulo entre maio de 1997 e abril de 1998;

Método de análise: registro de queixas e amostragem de dados a
partir da diferenciação dos tipos de insultos e seus exemplos.

PROBLEMA ENFRENTADO PELO TEXTO



GRÁFICO - INSULTADOS E ISULTANTES POR GÊNERO
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“Em minha interpretação, a função do insulto racial é institucionalizar um
inferior racial. Isso significa que o insulto deve ser capaz de,
simbolicamente, a) fazer o insultado retornar a um lugar inferior já
historicamente constituído, e b) re-instituir esse lugar.” 

Antonio Sérgio Alfredo Guimarães

TESE PROPOSTA PELO AUTOR



Injúria: ofender a dignidade ou o decoro utilizando elementos de raça,
cor, etnia, religião, origem ou condição de pessoa idosa ou portadora de
deficiência;

Racismo: conduta discriminatória dirigida a um determinado grupo ou
coletividade e, geralmente, refere-se a crimes mais amplos.

A partir de janeiro de 2023 entrou em vigor a lei nº 14.532, a qual tipifica
injúria racial como crime de racismo.

INJÚRIA OU RACISMO?

https://legislacao.presidencia.gov.br/atos/?tipo=LEI&numero=14532&ano=2023&ato=eebATQE10MZpWT61b


QUADRO 1 - TERMOS INSULTUOSOS, CLASSIFICADOS POR CATEGORIA DE

AFASTAMENTO ENTRE OS GRUPOS



TRABALHO E NEGÓCIOS

Relação de poder: deslegitimação do sujeito afetado;

Núcleo da agressão relacionado às características físicas e/ ou de
personalidade;

 39% das queixas prestadas (parte do sujeito  dotado de poder em
direção ao subordinado);

"Barreira social intransponível entre o agressor e a vítima".



TRABALHO E NEGÓCIOS



CONSUMO

 Menor número de queixas registradas (24%);

Dificuldade em distinguir distinção racial e falta de qualidade no
atendimento;

Código do consumidor

Geralmente, insultos mais fortes nessa situação são proferidos por pessoas
de mesmo nível social.



CONSUMO



VIZINHANÇA

21% das queixas;
Âmbito doméstico;
Advém de um histórico de desavenças;
Normalmente praticado por mulheres brancas contra mulheres
negras.
Utilização de termos que insultam á moral sexual, humanidade,
higiene e defeitos físicos.
Desejo de segregação;



VIZINHANÇA



FAMÍLIA

A finalidade do insulto: animalização, implicação de incivilidade
e sujeira;

Núcleo de agressão relacionado ao físico;

Relação de poder de hierarquia familiar;

Baixo número de queixas (7%), pois é dito como insulto ritual.



TRÂNSITO E RUAS

Geralmente, caso de injuria racial no trânsito e nas ruas surgem de situações
de alta tensão, o que acarreta insultos mais agressivos;

Tais atritos acontecem entre indivíduos do mesmo sexo mais usualmente;

Um estudo realizado pela revista científica Journal of Transport and Health,
indicou que motoristas pararam mais para pedestres brancos (31,1%) em
relação a pedestres negros (24 %).



TRÂNSITO E RUAS



CONCLUSÃO

Insulto como causador do conflito;

Influência do contexto histórico  de hierarquização dos sujeitos sociais;

Marginalização dos indivíduos e estigmas enraizados nas diversas formas de
discriminação ;

Situações mais comuns de injúria racial: trabalho, negócios, consumo, 
 vizinhança, família, trânsito e ruas;

Crítica: abordagem superficial dos grupos que sofrem injúria racial.





QUESTÕES FINAIS
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